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lfELH. ORJUtE~1 'TOS 1 . Jspozende rende mais j dade.identicas·a esta e d~s- : pom?~~' a~nd~ assim_ consegu~~ , que for~m ª?.plaudidas immenso 
uma vez smceras homena- perdiçanclo talvez capital i mult1p11car se, Antonio_ Montei pela ass1stencia. 

l 1 . , · ro, que por vezes se vm desco-1 Pelo r hora da tarde, comecou 
- gens ao seu patrono, ao m- egual, e O que S~ vae tornar l.roçoado, s6sinho, abarbado de , no seu stand, promovido pelo 

Na segunda-feira passa-! cansavel ._rropugna~or _das agora a constrmr! . l tr~balho, mas sem ;:iu?_c~ des- j Club de Caçadores d'esta villa, o 
da, por teleQTamma diriai- , suas legitimas aspiraçoes. Fez-se, e em b1 eve se ai:Imar; Carlo~ ~oue1a da '.k'oroeio de tlro aos pombos 

do , ili t ºe d' ºt Espozende tem por elle não desfez! Silva, o Sebas11ão Russo etc., a us re amara es e · · fi d R 1 b ·1h · · 
lh só a admiração que suscita o Far-se-ha aaora tambem, , pois que todos por avam em e- e.su tou !i antiss1mo e~te 

conce O pelo nobre depu- l d . b 0 1 sempenhar-se das tarefas, que tornem, orgamsado pela comm1s
tado do districto,o exm. 0 sr. i lOm~m q_ue se. estaca pela 1

j p~r a em reve torn~r~?S a : lhe foram incumbidas. Mas aci- ! são dos fesi.ejos auxiliada pelo 
dr. Manoel Nunes da Silva 1 sua mtelhgencia, pe.lo s_eu ver tudo como prunitiya- 1 ma de tudo, quasi desajudada de 1· Club de Caçadores d'Espozende, 
fomos aoTadavelmente sur~: trabalho, pela sua vida m- mente? · ; todos, é justiça fazer destacar a . tomando n'elle parte os distin
prehendidos com a noticia J ?Oncussa, m~s tambem o Não ~eve ser; é p~·eci~o commiss~o ~entr~l. ~ntonio Fer- J ctos atiradores . do Port? e Ba~-
d t. h ·d fi d 1 mdelevel sentm1ento da gra- que haJa uma fiscahsaçao nandes Ribeiro, aiouiado ao peso ' cellos srs. Baptista de Sa, Henn-

e que m am s1 o ixa as : · - . 1 , , · d b lh d d ' M · h v· d d F 
d · d , ; tidao que por tantos titulos , sena, que haJa um traba- ! os seus _tr~ a os e me~tre e i que ann o e iscon_ e a er-

e . estma as as 'erbas d~ i . _ i Ih . . i obras e distmcto que elle e, con- 1 vença e os srs. Antonio da ror~-
d01s contos e setecentos mil ) se impoe a todos que sabem 1 ° c,onsc!encwso. . , ~seguiu apparecer sempre, para! seca, Augusto de Barros, Firmi-
reis para as obras do ater- : 0 quant9 custa obter uma 1 So assim se avaliara por . tudo solicito e prompto; pouco 1 no Loureiro, dr. João de Barros, 
roda dóca e de dois contos 1 pret~nsao, ~rrancar d~s co~pleto o ~cance cl~s do- ou _nada gosou das festas, apesar / João Vasco,nce~los, José de Bar-• 
e quatrocentcs mil reis par~ ! eranos publicos uma m~- taçoes, a 1mportancia dos de imrr:ienso rara ellas trabalhar; ro~, _dr. Jose Bia?ch1, Lo~renço 
as obras da barra. I nuscula pare_ ella ~e cap1- melhoramentos qu~? exm. 0 ; Antomo Jose Fernande~, apes_ar , Le1tao, Raul_de Sa, Valentun da 

T d b . tal para o bem publico e s.er- sr. dr. Nunes da Silva ob- i dos seu~ a~azeres d~ mdustnal : Fonse~a Jumor e os srs. Arman-
o. os sa em a CUJOS bons ! l b . d - ~ . . . , . d . . , ' de padana, la apparecia sempre a : do Guunarães e da Povoa de Var-

offic10s, a cujos pedidos e : se em Ia o t~o l epeti~~s teve, e ~o assim se ~Ixara trabalhar para que tudo corresse : zim) e Jorge d' Azevedo e de 
reiteradas instancias se de- i vezes nas regwe~ emp1n- de_ a~rm90.ar ~ vontade e O bem; Firmino Loureiro, que a Barcellos). 
vem mais estas avultadas 1 cas da governaçao portu- cleseJO d este 1llustre depu- · seu cargo tinha a organisação_da l Da primeira poule, a ~lm pom-
dotações, que representam ' gueza. tado, d.e tornar grande esta ~eg~ta, t~mbem trabalhou; m- ; bo, pert~nceram respect1vame1:ne 

. l l fi - j E e t m t · , · , terra quando á custa de Justiça sena negai-o. E do seu · o primeiro, segundo e teroeiro 
g1 êUll BS Jene lClOS pm·a es- s es 0 IVOS POI SI so -1 ' ·fi · f' · · trabalho e do seu esforço resul- premias depois d'um renhido· de-
t t l b t · e ff' m1 sacn 1c10s 01 quas1 ' ' , ' a erra. .as ariam como 1orça su 1- . ' tou brilhante a regata. Mais opo- : sempate, aos srs. Henrique Ma-

A boa ~'or_itade, o espiri- ; cien~e para estes noss~s me
1
ndigar aq1:1-ellas ve~J~~s . <leria ser; cu~pa ,da falta de me- 1 rinho, dr. José Bianchi e dr. João 

to de patr10tismo, a influen- ! sentimentos, se elles mais pe as secretarias do Tei I e1- thodo, nã~>_ so d elle, mas de to- , de Barros. . 
óa pe~soal e política, tão : do que isso, não traduzis- . rodo Paço. dos. Fragil~dade hum~na; . ! Da segunda,. a cmco P.ombos, 
notaveis são CIUe escusad , sem tambem outros tantos '. • ~~~ 'J!rrare httm(inu_m est, e multo foram os seus cmco prem~os des-

º , ' ~ o 1 melho ~ m • =--~ ~-----. antlgo o proverbio, se esse no- empatados com verdadeiro en-
sei a rememorai: e1n quem 1 •

11 
1 a entos para esta Imponentes restas an- ! m~ pode ter essa velha allocução , thusiasmo pelos srs. Visc<?nde s: concen~ra1~1 es~es do~es 1 VI a. . 1 no!l.es a N . Senllo1.•a latma. · 1 da Fervença, dr. Fonseca L1wa, 

tao aprec1aveis hoJeem dia, Esse capital vae trans- ; da Sao,Je e da Sole- , Todos,emfi.m,trabalharamena- Raul de Sá, Augusto de Barro! e 
e tanto pru'a serem por nós formm·-se, vae surgir sob ' dad.e, em Espozeu- da mais fizeram que a obrigação Henrique Marinho, a quem afi-
louvados e festejados. j um novo aspecto, parte no de, nos dias t.:I: e tá que teef!lde concorrer para o en- , nal co_uberam _pela sua ordem. 

O exrn. o sr. dr. Mano l · atBrro da dóca parte na de A.gosto 
1 
g~andecimento da terra que os 1 O iu_ry era compost? dos srs. 

N d s· . - e ! const ~ ã ' ' . ' Vlll nascer. Notamos, porem, que dr. Arlindo Correia Leite, dr. Jo-
unes . a ilv a, na? cc.~rece J º 

1 ~cç 0 e remate do i Ex~ederam a espectat1va as 1 as commissões nomeadas ha tem- sé Bernardino d' Abreu Gouveia 
d~ artigos encomiasticos, 'pai edao da barra. grandiosas fes_tas, que anni:al- pos e que n'este jornal annun- · e Valentim Ribeiro da Fonseca, 
nao carece de pomposas 1 Como será elle aprovei- ment~ ~e realisam ,n'esta v1lla, ciamos, pouco ou nada _se im- ; sendo a direcção d? torneio_con
apotheoses desde que che- ! tado? Quanto á dóca, confia- nos dias 14 e r 5 d Agos~o, em portam com o seu serv1~0. A i fiada ª? sr. Hennque Mannho, 
gou, como presentemente 1 mos na já comprovada apti- hon~a das venerandas e milagro- · orna~entação das ruas d isso se · que ma~s uma vez der:1onstrou a 

1 a . · ' d- b . . sas imagens de N. Senhora da resentm e no crusamento das : sua multa competencia. 
ao 0oar P1 ~emme~te q~e ' ao e O~ vontade dos d1n- Saude e da ?oledade. ruas Direita, S. Sebastião e Fer- l Uma tarde bem passada e que 
oc~upa na vida soc~al; nao gentes d aque~es tra?alhos. A commissão prorr:iot?ra d~s raria, fazia enorme falta um arco 

1 
deixou agradaveis recordações 

cm ece de ser ergmdo aos Mas o que nao seria. para mesmas,dev~ estar satisfeita. Vm _ triumphal, que ficou em phanta- 1 tanto mais que constituía uma 
olhos dos filhos d' esta ter- desprezar, era uma maior os seus deseios e.ornados. O pro- : siosos planos na mente dos seus 1 novidade. 
ra, pm·a que o admirem e I actividade n' estes longos gramma cumpnu~se e tal vez se , projectadores? descu~pem o ter-1 A todos os at!rad<;>res os nos
respeiten1, como 0 maior dias ele verão em que tudo e~cedess~ o que n elle se annun- 1;Ilº· ~as deixemos isto e va~os 1 sos parab:ns mmto sinceros. 
benemerito e d f d \é f . 

1 
l ' ~ d . d c1ava. Vimos da parte de todos, ; a descnpção, embora que palhda, Das 3 as 7 horas da tarde to-

- , e ensor os ~vora'i e ' PI? ~zm o-se empregarem-se os maiores es- do que foram as festas. cou no seu coreto a afamada 
mtei esses do C?ncellio,por- mms trabalho d1ar1amente, forç?s par~ que d'elles resultasse No dia 14, pelas 5 rp da ma- banda de infanteria 3, que é pre-
que de ha mmto todos se aug·mentando o numero ele o bnlhantismo das festas. nhã foi a villa accordada pelo ciso dizel-o foi infatiaavel e in-

t A . ' , b 
acos umaram a considerai-o trabalhadores. comm1ssão central traba- , echoar de uma salva de 2 r tiros cansavel em tocar. Honra por 
como tal. E por isso mesmo Na barra, será elle bem lhou a valer, para q~e nada. fal-1 de dynami~e ~pelo zabw~ibar de isso seja ao ~eu distinct<;> regente, 
é que as nossas palavras ou mal aproveitado? ta~se e honra lhe seia po_r. isso. j ro tambonleiros, que faziam um o sr. Francisco dos Re~s Torres, 
ho ·e ' como t d ' I f r . D entre todos que a aux1haram, barulho ensurdecedor. Pelas II a quem nos ficaram ligados os 

~ ' ? as as vezes n e izmente temos de é bom destacar, é de justiça fa- horas chegou a banda de Villa laçps da maior sympathia e que 
que nos referimos ~ s. e:c. ª, confe~sar que os exemplos zel-o_, os nome~ dos srs. Manoel do Conde, que foi festivamente betn os mereceu. 
teem o cunho da smcenda- anter10res nas obras do por- da Silva Loureiro, o infatigavel recebida e no seu coreto <lesem- A's 9 horas começou a ser ac
de e levam o sabor da ver- to, são muito pouco recom- trabalh~dor, q~~ em toda a parte penhou algumas peças de musi- cesa a profusa e brilhante illumi
dade, que não podemos oc-· mendaveis. apparecia, s?hc1to sempre . em i ~a, até ~ue cheg~u a banda de nação, composta pr~ mais_ de 
cultar com a Rleuria que nos O que se construiu em t~abalhar e aiudar; Manoel V1lla-1 mfantena 3, de Vianna do Ca~- 5 :ooo lumes, preiud1cada im-
vae a ora 11 . al 0 

· • . . 
0 

• ... • rmho, que apesar de aífastado ; tello, que no seu_ coreto toc~u di- menso pelo fracasso de arre_ben-
g a ma. cu cumstanc1a.._, de neces:::n- 1 pelos trabalhos do torne10 aos versas composições musicaes, tar um arame que suspcndiã as 
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------------.-:: • O ESPOZENDENSE ·~ -------------·~ 

aran'1as da Avenida Barros Li- em breve se encontrarem com-1resa4 remos do C. F. V. C. e mos; são varias d'esses centena- Para O eeu 
ma, fracasso esse remcdiadoqua- plctamente occupados, n'um es- do C. F. E.-Venc~dor: Brisa. res de forasteiros, que nos hon- Colheu-nos de surpre-
si logo pelo infatigavcl trabalho pe~taculo unico de poly~hromia e l Timoi:ieiro: Firmino Clementina raram com a sua visita,que se não l . a] J d 
de varios "iud;'ntcs, destacando- annnação,o longo caes a margem Loureiro. escondem de proclamar, .:lem za, no 11 tnno Se > m O, a 
se sempre entre clks o Manoel do rio e mm. grande paite do no- Premio: um objecto d' arte. das bellezas da terra, o brilhan- dolorosa noticiá de haYer 
Loureiro, mas mais ainda pelo vo atterro da dóca. 8. ª corrida (dedicada aos illus- tismo, que não esperavam, das falllecido em Villa .... T uYa de 
cerrado e quasicompacto nevoei- A orla do campo da corrida, tres offerentes dos premias )-1 festas. E' que a commissão ca- Gaia a filhinha mais noYa 
ro,que n~.odeixou brilhar a illumi- era limitada, quasi em toda a sua 

1

Escaléresa4 remos do C_. F. ~·. pricha .em que não haja. motivos do nosso estimado conter
nação e ainda menos o fogo ex- extensão. por uma longa fila de - Vencedor: Cavado. Timonei-, de queixa e apesar de immensa raneo e antü:.w assigmmte 
plendido que o Cruz, de Antas, barcos e escaléres que, pelas vis- ro: Firmino Loureiro. fatiga, que lhes ha-de ir nos ""' 
c:i..prichnra em apresentar e ainda tosas toillete3 das senhoras que os Premio: um objecto d' arte e 

1 
corpos e quiçá no espírito, aci- snr · Antonio Henrique de 

menos o de José de Castro, fogo occupavam, davam a nota elo- medalhas de cobre. 1 ma de tudo põe clla o bom no- Oliveira ha muitos mmos 
que a commissãofez guardar me- quente da alegria, da distincção A's 4 e meia da tarde, depois 

1 
me da terra e a sua fama. ali residente, onde, com 

tade para o dia r 5 e pena foi que e do enthusiasmo áquella festa . de inspiradissimos trechos de har-1 Muitos não quererão reconhe- tanta intelligencia como ho
não o fizesse guardar todo. desportiva. ! monia por ambas as musicas des-' cer isto, mas embora lhes pese, a nestidade ven1 exercendo 
~quelle .~ouquet. que . cm n~ite O illustre Club F_l~vial Vtlla- , emp~nhados, sahi_u a procissão ' verdade s~brenada acima de ll 0 honros~ Cffi'O'O ·de dire-
lmda, sena de um effeito magico condense. sempre solhcito, estava que ia bem orgamsada e em que tudo. Quas1 sempre os modes- , . 0 • , . . 

e surprehendente, ainda assim j inscripto para a regata com os seus se destacava o formoso andor ,ex- ) tos, são os que trabalham mais, ~tOI f ª lI mi P01 tcmtrsi~a 
conseguiu romper as brumas do ; dois escaléres Amazonas e Este- 'plendida obra de talha e ouro, sem que esperem, nem pela re-1 asa n( ·ess~n con ieci. a 
nevoeiro e foi apresentar :.-,os vam Soares. dos afamados esculptores Soares compensa nem pelas honrarias· em todo o pmz e nos prm
olhos _de to~o~ um quadro <le 1· De Barcellos tambem v~riam Bar~osa & Irmão? de Braga. R~- da in:prensa: P.ara esses lhe basta~ cipaes centros cornmerciaes 
maravilha feeria. corredores que honrassem digna- colhida ella, contmuou o arraial a satisfação mtima do seu traba- . do estranrreiro. 

~~musicas, n~s seus coretos, 
1 
n~ente os brios d'aquella linda até perto da meia noite, com_ il-, lho e~~ ~eu esforço, para_ a boa 1 Ao e cgmeco jnlrramos 

deliciaram os ouvidos dos cente- ' vila que tambem se orgulha de lummação e fogo dos fogueteiros exeqmbihdade de que se compro-,· fal } t" ·. ~· l 
narcs de assistentes que pejavam · possuir o nosso Cávado. Espo- Castro, de Vianna e do de Bar-: rnetteram. e ~O O . JOa O pi üpc cl( O, 
o arraial e no basar lá ia andan- , zende ia pela primeira vez concor- queiras (Necessidades), que se , Poderão comprometter a sau- p~ns salnamos, po~· cartas 
do a roda da tombola e correndo. rer officialrnente a uma regata, portou á altura do seu merito. 

1 

de e quiçá os seus interesses,mas vmdas para cá, nao estar 
as mass<~s para a !Saveta. . por meio do Cluh Jlluvial Espo-· . No ~.1sar venderam-se bastantes acima de tudo, está o ~morá te~· doente nenhuma pessoa de 

?epo1s 
1 
~a missa,, m1v1da at- ze1~dens~, que se apr;~cntav~ ~om prem1os, !anto em tombola, co-

1 
ra, ~ q~er~r que ~lla .sep conhec~- familia d'~quelle nos~o pi~e-

t .l e l.e\ atamente por essas ~OIS lmdos esc~leies, d1bnos IDO ~m l~ÜãO., 1 da la fora, pela JUStIÇa ".erdade1- S<lUO UllllO'O. mas mfehz-
Centems de pessoas, que se com- ernulos dos de Vilb de Conde, j A nmte, cerca das 8 horas, na ra e não pelas louvammhas de t b : l . e . 
prirniam no arraial, alguns fo- o Cavado e a Brisa, duas obras Avenida Barros Lima que se en- meia duzia de cretinos. : men e, pouco ( epe~s, iül
ram dormir, emquanto outros que honram sobremaneira os es- contrava profusamente illumina- ! Finalisando: as festas resulta- nos confirmada a tnste no
continuaram foliando, até que o taleiros de Fão, d' onde sahiram. 'da, procedeu-se á distribuição ram explendidas. Tanto o tor- va pelo snr. João Fran-

Dla :ló 1 J:. lucta ~a ser renhida, a esp~ct~~ dos premias aos yencedores, ~n- neio d: tiro .aos pombos,_ regata, cisco Pereira, digno soli-
. . . tiva ;ra mtensa e tudo faz1a Ja da a qual, se r_eumr~m os socios fogos, illummações, :nu~1cas,etc., citador d' esta comarca e 

raiou puro e formoso, conv1dan· prever o grande successo, o do Club Fluvial V1llacondense e com ce11eza, fóra d aqm não se tambem nosso velho e 
do ~s que c~ estavam• a :ficar e os triumpho inegualavel que foi a do Club Fluvial Espozendense faz melhor. Poderá gastar-se . . . 
outros a virem até Espozende, regata do dia r 5 d' Agosto de nos salões da Assembleia, que mais dinheiro, mas com tão pou- P1 estu~1 ?8? amigo: a quem 
deliciarem-se no goso das festas, 1909, cuja recordação por muitos se encontrava muito concorrida. co, mais se não pode fazer. nos dingimos a apresei~
que realmente encantavam. annos, viveránamemoriad'aquel- Alli, onde todos foram surpre- 1 Honra seja á commissão cen- tar-lhe os nossos cumpn-

Pelas ~ hora~ da manhã, d~u les que.ª ell~ assi,stiram. i hendidospel~inolvidavelgentileza ' tral e a todos que denodad~mente mentos com o offerecimen-
cn.trada nesta v11la o Cfob Flttvzal E. fm as.sim n aquella tar~e es- · da offerta d uma taça de ch~m- trabalham pelo engrandeclffiento to dos nossos serviços. E' 
Villacundense, que ao s'.11 da rnes- c?lhida d Agosto, no rne10 de p_agne, ~e levantaran: enthusi~s- das festas. . ue a morte uando vem 
ma, era e~perado pela direcção do vibrantes palmas e ao som de tre- tlcos bnndes da mais expansiva Os boteis, restaurantes e casas ~ . , , . q 
Çlub Flúvial Espozendense, com a chos primorosos executados pela confraternisação, cuja série foi de pasto devem ter ter feito bom i ?ubm. a vida qualquer e
sua nova bandeira, muito povo, excellente banda de Infanteria 3, brilhantemente encetada pelo negocio. Queira Deus que para xistencia I~em sempre se 
uma banda de musica etc. Logo que o novo <<Club Fluvial Espo- douto e illustre advogado d' esta o anno, auxiliem melhor a com- faz annuncrnr pela doença; 
que se avistaram o~ primeiros zend~ns~)).' fumando assim, .l?go comarca e nosso amigo o sr.. dr. missão d? que o fizeram este an- ás vezes apresenta-se ines
carros, uma salva de foguetes, os ao pnncipio, a sua personab1hda- João Caetano da Fonseca Lima, no. Imagmem que houve o dono peradamenlA como arrora 
sons da musica e ininterruptas de, ganhou os seus primeiros que, em nome do Club Fluvial de um hotel que deu para a subs- aconteceu ' 0 

palmas, echoaram no espaço. Fei- louros no campo da batalha, n'uma Espozendense,fallou com aquelle cripção: duzentos reis. E '. . t 
tos os cumprimentos de boas- lucta de gigantes, contra rivaes encanto e pro:ficiencia que tanto Com certeza assim, é impos- ~ assim' a mnocen e 
vindas, todo o cortejo que du- para respeitar e para temer. o distingue, sempre no meio de sível cumprir-se um programma. ?reança a quei~l OS paes 
rante o trajecto foi coberto de Foi o seguinte o resultado das geraes applausos. Finalmente: Tudo foi bom e es- idolatnwam cheios d.e amor 
:flo~es, lançadas das janellas e no corridas. · Fallou, a seguir, representando tas festas annuaes, que de anno e de carinho, foi-lhes tira
me10 de ininterruptos vivas e r.ª corrida (dedicada ao Club o Club Fluvial Villacondense, o a anno, vão sendo melhormente da ao seu affecto á sua 
saudaç0es, dirigiu-se ao edi~cio Fluvial Espozendense)-Escalé- sacio sr. Mano.d Agonia_, que revestidas d~,attractivos e. novi- ternura n'um I~omento, 
do Instituto de Soccorros a l\.au- resa 4 remos do C. F. V. C. com um enthus1asmo e bnlho de dades, estãOJa de tal manerra ar- d . ,, d ll , .-
fragas, onde o dr.Eduardo Mot- Vencedor-Estevam Soares. palavra inexcediveis,teve as maio- reigadas no espirita do povo, que eixau o- 188 O COIª~ªº. a-
ta, er_n castigado mas improvisa- Timoneiro: José Dias Costa; res amabilidades e as melhores difficil senão impossivel, será não lanceado por essa tlor m-
do discurso, deu as boas-vindas e Premio: Medalhas de prata. referencias para com todo o povo continuarem. commensuraYelmentegran-
agradeceu a vinda do Club Vil- 2. ~ corr}~ª (dedicada ao Club d' e~ta villa,. e e~ especial, com a Inj1:1stiça seria esquecer o sr. de que só a alma dos paes 
lacondense. HcspondC'.1-lhe o dr. Flnvial \' 11lacondense )-Barcos matar das JUStJças, para com o Francisco Bento da Rocha, que pode sentir e que nós 
Mm el C~mha Pe:is, do Club p. 4 remos do C. F. E.-Vence- sr. dr. João Caetano da Fonseca se esforçou para que o cortejo de comprehendemos e mui-
Fluvial Villacondense, agrade- /?or- Veloz. Timoneiro: Fran- Lima, que foi alvo d'uma sincera cabezudos e Zflbwnbaria, bem co- t l ab ' ali ~ 
cendo a immerecida recepção, klin Nunes. e enthusiastica ovação. mo os descantes populares etc., O )em 8

<- emos av aI ' 
elogiando o povo de Espozende Premio: um objecto d' arte. j Xavier Vianna, n'aquella sua resultassem explendidos. Com :po~to que nm~_ca fossemos 
e esperando a sua ida a Villa do 3. ª corrida (dedicada ao dr. rnodestia que encobre urna rara um espectaculo, que organisou e feridos por tao ruue gol-
Conde, onde teriam a ~e~ecida Nunes da Silva)-Escaléres a ~ priveligiada intelligencia, alliada que qua~i não ~obriu a despesa, pe. 
recompensa. Tudo dep01s disper- 4 remos do C. F: E. . . a .melhor d~s vontades e ei:er- la. se fo1 arranpndo. Honra lhe 

1 

~ 
sou. . Vencedor: Brisa. Tunone1ro: gias, profenu taf!lbem um bnnde sep., . O cadaver foi condu-

No cortejo figuravam as ban- João Magalhães. 1 altamente merecido e que una La ia esquecendo o Mendes 'd d Vill N ., d G ·. 
deiras do C1ub Fluvial Villacon- Premio: medalhas de prata e , voce todos secundaram com a que tambem foi um trabalhador SI O e t 1 

1
°\ '-l e . m.a, 

dense, Ciub Fluvial Espozenden- objecto d' arte. . maior das sinceridades, um brin- incansavel. l em ~m·~·o une )l'e, . pm~a O 
se e a da Banda Marcial de Villa 'i· 4.ª corrida (dedicada ás gentis de a Firmin. o Loureiro, a alma, Esta redacção, como represen- ceimteno d~~ Boavista.' no 
do Co~de. . . damas espozendenses )-Escalé- a fo~ça, ? '1 gen~e de todo o sport tante da vil!a de Espozende, sau- Porto, segmndo, depnis de 

Ouvida a missa a grande ms- · res a 4 remos do C. F. V. C.- fluvial n esta villa, se acaso nos da a comrnissão das festas e apre- encerrado en1 caixão de 
ti:umental, gosado esse explen- , V ~ncedor: ,Es~evam Soares. Timo- . é perm,ittido faze~ assim a syn- senta-lhe, sincera e convicta, os chumbo, n'um VUO'On es-
dido sermão, trecho de prosa neiro: Jose Dias Costa. 1 these d aquella pnmoros;i sauda- seus parabens. 1 ··al d'· ll ·d<;' de a 
inspiradissima,castigado de for-1 Premio: um objecto d'arte e ção e justa homenagem ao infa- i Hurrah pela cornmissão cen- pecI p aque ad'alic1. cl pc -
ma, em estylo alto e sonoroso, medalhas de cobre. tigavel organisador das nossas tral! ra a ovoa .e em car-
corn que o nosso velho amigo , 5. ª corrida (dedicada á Assem- regatas. 1

1 ~ ro mortuano pnra esta 
P .e l\a~c~~º· Alves ~e Oliveira? o bleia Espozendense) -Escaléres E foi no meio de outros brin- Viagem de reereio villa, onde chegou pela vol
conhec1d1ss1mo pregador reg10, a 4 remos do C. F. E. e de Bar- des, de hurrahs, de palmas e de I . ta das 7 e meia horas da 
nos deliciou os ouvidos, ahi_ va- cel~os---Ven~edor: A1:aujo. Timo- viv~s, que terminou assim aque!-1 Pa.rtem árnanh~ d'esta villa, · ~rde de dorninD'O passado. 
mos todos para essa explendida ne1ro: Joaqmm ArauJO. la smgda, mas eloquente rnam- em viagem de recreio, relo norte i Aa , · l , 0 l eaa-

Regata 

Era quasi uma hora da tarde, 
quando se deu inicio á imponente 
regata realisada no rio Cavado e 
por tantos motivos esperada por 
todos com anciedade. 

'.)esde o meio dia que a affiu
cncia de povo ia augmentando 
succ1,;::;sivamente, até ao ponto de 

Premio um objecto d' arte. festacão em honra dos nossos de Hespanha e sul da França, as . oll<U C a\ a~1 a C l o 
6.ª corrida (dedicada aos nos- grandes amigos do Club Fluvial exm.ªs sr.'.15 D. Amel~a Di~s dos , d:~ d? feretr? .JUnto ao ce

sos patrícios residentes no Brazil) Villac~ndens~. 1 Santos L1f!1a, D. \ alentrna de · mlieno ~un1cipal, as pes-
do C. F. V. C. e do C. F. E.- Muito obngados lhes ficamos. Barros Lima Pasc~oal, e os soas mais gradas da ter-
Escaléres a 4 remos. Vencedor: Assim terminaram as festas, exm.º5 srs. drs. Rarmro .de Bar- ra afim de prestm·en1 a 
Estevam Soares Timoneiro· José de que Espozende se orrrulha e 1 ros e Artbur de Barr s Llffia. ' } aos I'eS 

. . · . , . 0 B · . sua iomcnarrem , -
Dias Costa. Premio: Um obiecto pode fazel-o, sem receio de con-j . o~ . ia_gem ,e que regress:m · t ·t· ºl· . f r l\l _ 
d' arte. fronto,com outros de maior vulto I satisfe1tiss1mos e o nosso maior ?S mm aes C e~ li~ e iz r a 

7. ªcorrida (dedicada ás gentis e maior renome. desejo. na da Costa Oh 'Cil'a e d~-
damas villacondenses) - Escalé-l Não somos nós que o dize-1 ~ rem uma proya de con i-



J3S s zs ' <" as ' , 
.. O ~SPOZ~~NDENS~~ 

tlPrêH'fiO a toda a ex.ma fa- 3.º-A Religião; netta, Maria da Costa Oli- --*---- ~ ,f_ r0-.. ~ 
· · t (' l !1 º-A Fê, ladeada pela Confissão e . ~/e.A~'/ .A<t~ "-.::J02:?0

c'/ ~ '~~ 
milia d:i. mnocen e maca. Docilidade; veira, veem por este me10, ~ ~ 

Hotiraclo o pequenino ;>.º-A Esperança, ladeada pela patentear a todos o seu K 
ll ' l <l · Confidencia e Gloria; f d l · t a iauc e o cmTo e cumpri- 6 º-A Caridade, ladeada pela Paz pro un o recon 1ec1men o. 

das as cerimonias do esty- e Benignidade; Egualmente apresen- ~ ~ 
lo oro-aiüsou-se o cortejo 7."-A In~ocencia; tam os seu agradecimen- ,i. 
f ' o , . l . . · 8. º-A Ramha Sauta lzabel e e sua H' o E 
l
unchreJate JllL~üo e.º pzp1go 1 Côrte; to sincer? ás t pessoas que . ~· . · .• 

e o sr. oi'lo 1 ranc1sco e- V."-A Gloria; os cumpnmen aram ern sua ~ ~ 
r1 1ira ond ficou encerrado. 10 ·º-0 Bom Pastor; _ casa e lhes offereceram o ~ 

J ' • , 11.0 -Jerns abençoando o pao; ~ 
A ti idos f'm geral, e e1n 12 º-Jesus abençoando o vinho; seu prestimo. · -· \ !> 

e~p.ecütla e.steno .. 0 how ej 13."-o Cord.eirnde.De~~; A uns e outros protes- ~ \TJLI AJ)lNHÜ t ~ 
parlicular amigo, a e.·pres- ~~::=t ~ª~~~1~~.\~11â:~i~~~ma; tam a sua eterna gratidão. ~ ~ L l _ \ j ~ 
são do nosso pesar. 1G.º-O Pelicano, figura condu·-

Sohre o cai.·ão Yimos de
postos alguns lindos e Ya
liosos « bouquets » de flores 

zindo este symbolo; 
17·º-Santa Clara; ~ LUlGO JOÃO FHANCO, 1 A 6 ~ 18.º-A Egreja; ~ ~ 
19.º-Cherubins, seis figuras com CAFE' \à {,º 

thuribulos. \ :E: S P O Z E: N' E> E 

contrafeitas . 
Seguem depois muitos presbyteros ~ ~ 

com capas d'asperges, sendo condn- ~ E 
.>t<. z;do finalmente o Santíssimo Sacra- O Lôza, vende-o puro, ste conceituado Hotel, que se acha installado n'um 

~· T • meuto debaixo do pallio que vae ser sem rni"sturas e de boa qua mag1iifico edificio que passoit po1· va1'ias trans'orma.çõe8, si-nesr.le " · ill~11 º"ª de Gma 1 eºt.r"ado por e""ª occas1·-ao, todo bor . ~ , , ' ~ " "' "" l"d d d Rº S h , tttado nitm bello local, com ampla salci de jantm· e qttartos 
até esta Yilla foi O catlaver da~o a ouro fino, com rica franja, twJ.o 1 a e, O 10 e · T ome. ~ muitoconfortaveis e hygienicos, recommenda-se como senuo ~ 
d.. , . · l , . . pnmorosamonte executado na acred1- Quem está acostumado a !' '\ o melho1· desta te?·ra. ~ 

cl Cl eancm l<lSefilJH e_acom- tada casa J\Iello, do Porto. l d 

l d 1 4 mixordia não se dá com O li -· Acceita hospedes pensionistas por preços muito modicos 
pau la o pe o aYÔ e LlO pa- Na procissã?. tomam. parte ainda ~ ~--
'el'll08 llo· r;;:co8 'lJ1JjrroR Rl'S nu~erosos anJmhos e diversas con- puro e.bom. "'} A sua proprietal'ia 
L . - ... '., ....,.,_ .... ( " • • .... • frar1as. H s· 120 !!. 
.Jnao F ranc1sco Pereira o Ao fim da tarde principiará o re~ti ª a roz i:io, a 0 ' ~ ANNA OE JESUS MORElílA VILURINHO 
C'u-los Henrique .d'OliYeira. vai na aven:da Manuel Paes, havendo kilo, e oulro~ bons a 1 'l O o ~ 

l 1 vistosa::. illnminações, nmto fogo de kilo e mais o-eneros de mer- n'l espera por isso a p1'eferencin do 
--~ art ficio e coutinuará a tocar no e.o- . · 0 

!!. publico, solicitando visite o m ~ 
• • 1 reto proprio da confrar a a banda ceana. 1 ~ estabelecimento' na certeza sde ~ 

Dr• lFrnneise9 • ·da PoYoa de Varzim, ate ás H ho· j' O Sol nasce para todos, que será sempre servido com o 
Alexandrn10 ras ua noite. que lhes não ficam muito ~ maximo aceio e limpeza. ~ 

D P d 1 1 ~~ Encarrega-se de fornecei· 
o orto, on e se enc. ntra 1a , longe. ~ jantares pm·a excursionistas . 

.algum tempo, veio sabbado pas- Alb t T . __ _ 
s~i..do a esta vilb com sua exm.ª 1 - er O Orles, ~ A pure..,.a dos seus vinhos não tem 1·ival e os gene1·os ~ 
espos:i e interessante filhinho, o Acaba de receber um gran- A N N LJ.N Cl Q .· il. de merceariaw são de optima qualidade. ~ 
"·. dr Fr.1 1·isco1\ lc · ~mdrino, il- de sortitlo de colarinhos e f." 

ILJst: • · ns rv.tdor e advogado punhos, lindos feitios. Manoel V1ct_o~ Carne~-. ~~...../ ~/0~V ~~2b 
em •. foss.imedcs. . 1 p ·ecos incompativeis. ro, casado, mant1mo, res1- · 

Este nosso presado amigo se-

1 

1 
• ! dente no Rio de Janeiro, Es-

guiu hontem novamente para --o~~.._ l tados Un1"dos do Brazil, faz p lh . J . M Collucação de dentes artificiaes, sem 
aquella cidade acompanhado de . ves a eiro umor e a- placa. 
sua exm.ª familia, devendo re- &1•ande 1•eelan1e em puWico para os devidos ef- noel Alves Palheiro e mu- Collo·ação de dentAS artificiaes em 
"0 ressar á :10ssa terra nos princi- 1 pot.;taes de 1Espo- feitos e em cumqrimento do lh . . . e se 1" anora r.autchouc. ouro e ~latina pelos ~ystem~s 
~ 1 d F t er' CUJO nom o ' mais recentes das E~colas de Pam e Pht-
pios de setembro. zen· e e ao § 1. º do artigo 646 do Cod. aU'1.en tes em parte incerta, la1'elphin. 

e d . d • d d p e· ·1 e ºªº 1 . . e 11 1 Collocaçiio nii COIÔH em our", es-~ 1 a a sene e 12 pOSLaes e e fOC. lVl, que f V 0 l para aSSIStirem e ia ar a malte, porcelana Bndg-Woik; 
Tivemos o prazer de abraçar Espo~e~de, todos differentes i o I~a~dato que em tempo todos os termos do inventà· 01·tbopedil\·-Endireitarnento de 

os nossos sympathicos amigos 'f us.» I~lS.d Fã d"ª confenu a sua esposa D. rio de seu pae e sogro José' deDIHS e currecç.ão de anomalia ~entarias, 
A . d M 11 M ene e . o IO 111erentes M . Al e . . . 1 maxilares e factaes. lmplantaçao, tran~· 

srs. ntomo e aga, 1ães on- GO · ' ' arrn ves arneiro e a Alves Palheiro, vmvo, la- planraç~o de dentesoaturat1~. · · 11" dº · reis 1 
te1ro, mte igente e igno asp1ran- Nº . d tã . . João Victor C·1rneiro casa- vrador morador que fôra Tr~tarnento ~e doenças ~r, bocca e 
te de fa7.enda, de Vianna do Cas- ! . mguem e\~e p~r 'O msi- ~· .'· d ' dentAs, obtnraçao e uu1fieacao. 
tello e Octavio Alexandrino, do gn:~cantellqua~tla deixar dde ad- fdo, arn~osdprOFP! ietm IOS, a no logar de Suzão, fregue- DentriOciOll -Elixir. past~, 8abo-
Porto, que aqui vieram assistir ~umr co ecçoes, p~esta~ o com reg,uezia e 1 ao, comarca zia de Palmeira do Faro, nets. pó ii e&covas cte toct~s ~s ir11di-

1sso um bom serviço a nossa d .,. d fi d , d d pad.-s, o que ha de melhor pal·a a cor:-
aos festejos· ultimamente realisa- ' ºd e .c,spozen e, ICan O, as- d esta Comarca, po en O serva~àu da boa hygieue rla Lo ·e 1. 

dos. 1 terra torn~ndo-a conheci a pe- sim, sem effeito DO futuro OS citandos fazer-se repre- Consultas das 6 ria manhã as 5 da 
j las suas paisagens, typos etc. 1 . - ll ~ 

1 
d 

-....__.___~ J E' um grande meio de propa- a pr ocuraçao que ie~ pas- sentar por bastante procu- ar ª· 
Ti1•0 aos lJOmbos 

0
aanda aos interesses do nosso S?u; declarando .m. ais que rador. uoTEL (lENTtuL 

1: - b l l ESPO~ENDE 
Corno encerramento d'esse .concelho. J nao se responsa i 1sa pe os Espozende, 6 de ngosto 

sport. pois se ach~ já aberta a' A' venda na livraria Espozen- · actos ou contractos pratica- de 1909. Acaba ne apparecer: 
ca<:a ?as rolas e en: br·eves. dias dense. 1 dos posteriormente á revo- , O escrivão d(I 3 º officio. 
o sera a da codorniz, reuniram· - 1 B. o 110\1r111j1 D' un,'NflUljllR' se no seu stand d'e!'ta Yilla al-j ---e~~ 'gaçao. . José da Luz raga, li ,W l1l 1l fl i't !l llJ 1l 
gnns cios meios do Clnb rle .ca- J • M • d S' ; Espozende, 11 de agosto Verifiquei 
çauores, na te1ça-te1ra lllllrWl, I oanu1m mar10 8 a d 1909 . _ . . BAR CE L LO S 
disputando entre si uma po1tle 1 lf ' e · O Jmz de" Dll*eito 
de cinco pombos ela qual coube- CirurO'iüo-dentista. Dá con- O procurador " 
n mo prirnt·iro, s0guncto e ter- . 14· º' d", S 1i'\ e 30 de À1'tono'o V'ctor Carne,.ro. Leal Sampaio. ceiro pre1nins, re:-;pecLi\'nmente. SU LaS I10S Ia u , • , , 

aos srs. i\Ia11oel de Barros, ctr: 1 cada mez, no hotel Villm·i
Enuardo i\lotta e Firmino Lou· ,uho, d'esta Yilla. 
reiro. ~ 1 - 1===~ ~.e---·. J. 

J:i"t~.·t:vid~uie ao ._ an
tissimo ~a ··ramen

to em ~"ão 

\ [ , ·=~Óo•o;:-<~-O-:::-:: •• ~ "Mº~;;,~~ 

AgTa<lecimento 

Propriedade 

j Vende-se na S'J ida d' es- . 
. ta villa, com casa e agua de 
,rega. 

. . Informações n'esta re-

Biblioth"c;i H11m<nistica 

ARIR ... &RIR .. 
por FEBREIRA Mt\NSO (V. llhaco) 

Publicaç-o quinzenal 
Cada vol. de 30 paginas õO reis. 
A' venrla na Livraria Central rle Go-

Descripção no ~lónte e sitio do (:onVJll
to do Bnm JtJsu~ do Monte da 

F1 auqueira, noticia do antigo Cdstello 
de Faria e na Capella de Nuss~ Sllnhora 

da ~'raoqueira que estàu junte ao 
ConveOlo 

por 

FR. FR:';NCISCO DE S. THIAGO 
(l':xtracto da Chronica da San1a Prov. de 

Nossa Senhura da Suledade) 
Livraria Valle-BARC.ELLOS 

Tudo se prepara:para [que sêja bri
lhantissima a festividade :.:o S:mtissi
mo Sacr:.nnento Pm F:10, 1me se reali
sa no dia 29 do col'Icute mez. 

~oza Amaha da S~lv~, , dacção. 
Arrnmcla da Costa Ohve1-
ra, Maria de Carnvos de 
OliYeira, Carlos Henrique 
de Oliveira. Ai1tuuio Pen
rique de Úhveira e João 1 
Franbsco Pereira, não pu·· ' 
dendo agradecer pes~c al-

1 mente a todos os ca valhei
ros LfUO tão gentilmente 
lhes tlispensaram a gran
de fineza da sua respeito
sa presença á chegada ao 
cemiterio d' esta Yilla do 
cadaYer da sua estreme
cida filhinha, solJrinha e 

mAs ne Carvalho. editor, t.58, Rua da Ac~ha de sair: 
·------------ 1 Prata, t.60-LISBOA. 

l'\o dia ~8, sabb:ido, harer:i arraial, 
que consta t.le illnrninacões, fogos de 
artificio e t11cará a afamada banda da 
l'ovoa de Varzim. 

A fe:ta deegrcja, no domingo, cons
ta de mi~sa cant;1da, a instrumental. 
e sermão, ao Credo, pelo rev. Ale
xandrino Leituga. 

De tarde, apó~ o sermão, pelo rev. 
:ibbaLle de Anta, salwá a brilhante 
proc1~~ão cm que se encorpol'am os 
o~ Sl•guintl's grupos.d'anjml10.s, rica
nieutc rn~ti do.: 

·l."-Ba1uleim, conduzid:i por 
um:i meu ina, lat.le:ida por quatro anji
nlios, segurai.do fitas; 

2. º- A~ Qunr ro Yirtndcs Cnrdraes: 
l'rurlr,ucia; Ju, liça, · ortalez:i e Temt•e 
rau.;o; 

(lom1H Cf\ de El!lpozeode 

1lP áo dias 

1.• ttubllcaç~io) 

~DAQUI~! CISAR P àlf 4 
cmrnmlo DE~TISTA 

. Diplomado pt>la E;.cola-nedl· 
ELO · • d d" • 1 (\O•Cirurl(icade f,it!lbOa e 

JUIZO e irei- com ªº"~" Prn1ien "º" Dof!l
to da comarca de Es~ pitaelil de s. JOl!le e nneS:Olih 
po ende e ca1torio F.l!lpe1'inlii.!e no tratamento 
do terceiro officio, de doeuçal!I dl" bocca e do8 

1 nu11~ilH1°e8 

correm editos de 30 dias," TRU!HHO~ GJ.P.AlTT!DjS 
a contar desde a data da 1 OfT,.rP.Ce os smiç •S tia sua espeeiali· 
segunda publicação cl' este da de qtlll ronstam de -

annuncio no Diario do Go-' Clrnrgla tlt>ntnrln-Extracç~o 
. . sem u mrn·•r >rilfnmeoto p1ir mtio de 

verno, citando Joaqmm Al- ~lll'Sl!iu~eco locaio, 

ALlUltACH DOS THEATROS 
Para o anno de 1010 
( 20. • anno da publicação ) 

Ornado com os retratus de Oalphin\ Vi· 
ctor, Isabel FragosQ, Zulmira Ramos, 
Pilar M~rti, Arn1l1a Cawµos, 
Mar ia Calvé e Maria 1'luraltis, Mat1r1cio 
Bansande, Julio Camara, l.uiz F11guei• 
ras e A ffonso Taveira. 

Cont~ndo um1 grand11 vHiedad ~ diJ 
monolog,1s, caoço11Ptas, poesias e d1ffe. 
reates µroduções 7umorisllcas, satyr1cas 
el,~. e as plantas dos 1lieatrJs de Lrs· 
boa. / . 

/ 

P,eço iOO reis, pelu co1riio t IO rs. 
P~cfidos a João Romano 'l\irn·s & l.,ª. 
Hua Alaxaudre für.:ul.no, LISB JA. 
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~ rílRTUG~L rRE~1DENTE w Um ,1,, .. .,p:~:~,s.:1::~:.~ wcoMPANHlA REAL DO PACIFicom 
00 " ~ ,,,. • ,. ' io ' 1 '" ,., ; "' ,;,;d•moo" imp""" om rm m rrfl ~11J~1d'.r1.d\llifHA ijl ~l;m'JHl~~ mr magn111co papei ~~ 

UM SOCJEOAIW ANONYllA RE~PONSABIUOADE [,UllTl\Di\ U.fil. t GO reis. ~~mil'! ~ 

m·~1 Endereço telegraphico: VIDA-LISBOA ~m~' mr 
1 

Numero telephonico:=L849 li A venda na Livrari~ E rinzendenge, ..,,u. íli _ • llU 
e1litora, de Jo,é da Silva Vieira, e em ~~ ~ ~ -~ -

~
· ' Auctol'isada pelo governo de' Sua Magestade ( Púl'tMias ~Ili!<~ diversas livrari~s do paiz. , .r, ~- - ~" ~~~ 

1 

. de 8 de Junho de 1908 e .24 1 . ~~~~-~ , i-v.1. ~- 1 1 
f de Oittubl'o de 1908 e de sna Magestade Calholioci (Real 01·dem 1 I ~~- - - ~ :~:~11,V~~~~~· T 

ll >um;~~~ :~~~~~;:L d;:~~:; AHHA <' ' GÍTECHISllO P0
1
P)

0

UrLAR Cà THOLICO 
1
·.: Íffi.-. • ~~~& - ~~~~,~~,t i'-,~ ll " [ij Magnificas paqnetes da carrefra do Brazil, illuminos a lu::; 

~
U' RUA DO ALECRIM N.º 10, l.º -" Franaisco Spirni.;o j 69, - electrica dando excellente trotamento e vinho w.=._ 

. Professor do Seminario Imperial e real ! nn ·--·~- ~ a todas as comidas """'" 

m
i SEG URClS DE "VIDA ~ Tradacção e d:d'.';,~"g;ào portuguêsa PA Ql'ETES CORREIOS A SAHJR DO PORTO DE LEIXÕES lru 

EM CASO DE MORTE= COM EXAME MEDICO 1 Do ~ ~ 
Vida lnteirn-~~guro lj llP SH Vt•nc". por_ morte do S~gorado. . 1 dr· Ho111oet Abundio da Sil"ª nir ORIS!!JIA. a 2 helices, de á::i3G loneladas, em 3 dt" a~()l!Jto 00 

~
M'P 'l'•·m1101·1.11•io8-leorlo prrn1•1pal applicaç.io para garantia deemprest1mn D Prof1ssur P advogado .u.u para o Hio dP J~neiro, .Montevid eu Buenos-Ayres, Vaiparaiso: mais ·• 
ln DiXI08-Vrnrem-s~ no fim t!e um determinado praso, ou por morte do E ~ portos do Pacifillo. 1 

~~ 11 nr, do se 11sta occ"rrer ileo~ro deSIH praso. Com um~ Carta-pref ~ eio 00 ~ 
~ P1•alilo fixo-Veuc e-sP no fim de um delerminado praso, cessanílo a Di, Pelo Ex. mo e Rev.m• Snrr ORTEGA .a 2 helicea! de lii_.iiOO t ~ n P ladas, l' ffi 1 ,. de ngof!lto ~ 

~~ 
11brig_açào dti pa 1,1 ~111rnto de premios, se o Segurado fallecer antes do A.ntouio tlol!lé de Sousa Bar- para PeruamLu<:n; . Bahia, flio de Janeiro, San Los, MouttJvideu , . ti .• 
Ve11c1men10 do Contracto. •·•no. ~~ Buenos-Ayre8, e mais portos dt. pacifico. [ 

,,. Clombiundo-Seµurn de VIDA INTEIRA e ccnjuntam Pnte const ituição ~ BISPO DO PORTO ! ~ 

I~
. dfl uma renda vit~ licia dilJ,, rida a favor do prup1io Segurado, se elle ~m Os paquetes d'esta Companhia m 

srbrPviver ao pra so de pagamento de premios. Condiõçes de assignatura: tocam alte1·nadamerde em SAXTOS , 
1 Sn&• " 1·vi"e11cia-Seguro rluma renda que devia ser paga a determina- ~ , d 

1 
. 

1 
~ , -,! do benPfi ciario a partir rio íall »rÍmPnto do Seguratlo . w A obra constara e 1_01s_gross?s e e e· 1 i ~ 

Conju11to-Seguro rte VIDA INTEIRA sobre a vida de duas pessoas gao.tPs vo lumes. e sera d1sm_b~1da em : 08 preços dftl!l l)Rl!l8ft&"enlll de terceira fll&illU'O, de w 
~agav e l pelo primeiro fallecimeuto. fasc1colos qmnzen , es de 4,8 pagrnas . da , LEIXÕES parn Ol!I portu11 do B1·azit 8âo de :t8$600 

. l!Jl' 1exto, formado 8.º ji(rande, typo leg1vel reis .. p1u•o ll11n1t·' in• u t • Rtu 1101!1-i\y1 etl o,S&oors. 
~ EM CASO DE VIDA=SEM EXAME MEDICO ~~ e cumpl e l~mrnt 11 novo e bom paplll. D~ E81e p1·eço é de"ido aos p ii qot>le8 l!lf'rf"m oa un-

HendRl!I Vitallcial!I Immediotal!l-Volgarmeute chamadas fundos . ._Cada fa s ci~ulo custará apenas 100 e e,.,._,•em cl'lll!ll!liíicados em 1wimeira<-a&he~o1·in, 00 
pe1didos. - ~- reis, que seram pagos no ~cto da entre- , Para tratar, com os ageutes geraes do nortl:l de Portugal: 

~
. Rendas Vitalicinl!I oirre1•idns-ou pPnsões de reforma. ~·~ ga. Os ass1~nantes da prllVl_ncia receb_e· : 

ua11URe8 Differido1!1-Co11s1i11Jição de Dotes para crea~ça~ ~ adnltos . 1 rào .. ros rasrrn.~los pelo. co_rrelO e pa.garao 1 ~'9 KENDALL PINTO B.A STO & c,a ~ 
1 «.:apilnel!I Dirferid ~1 s com Coolral!l~lliuro-Constnn1çao de do· de crnco em crnco fasciculos, para 6 que 1 00 

m~ 
te com resritoiç4o do > premios nll caso <lo con1rac1n não se vencer. · ~-m~ lhes serão enviados pelas respectivas 1

1 73 R d 1 t t D rr .· PORTO 1 
. • , . . , , estações postaes os competPntes recibos. _ ' iia O n, an e · .uen?ique-

1 

SEGUROS '!'ERRESTRI'.~ SEGUROS AGRIUOLAs A distrihuição qne s"rá feria com toda ' ~ -
_ sEGUíílOS DARITIUO!!!li 1 a regulai idade, começou nos piincip1os ~l!~~~~~~[FW:: - ~~f"?Orl©~]g-§ ~ §~ n SEtrUR08 CRYS'l'AES SEGUROS POSTAES ITfl de bezti111bro • . =<li ~ • • .J!.V 

U A partir do dia 1.~ .. -~~.!.~.~~~~ .. --~-~-.. ~ .. ~~9· ~ as~~~~!~ª~~~: ~~r::~P1~an,d~~~e3º e~r~~~~~ A SAHIR DO PRELO 
~ . Acceitam-se agentes e anqciriadores nas tet'ras da pi·ovinci.a ~ eia n'e.sta cidade. A comissão éde 20 ~I·· A ENTRAR NO PRELO 

onde os não haja. Commissões Remuneradoras. Ass1goa-se a• b1a em todasª~ livrarias 
do reiuo, em casa dus ex.mo; snrs. 

@F-:--==f2SEES}§~fSF1~m~~~f""':=it25]lCQ.l correspondentes, a no esaiptório do PB" TALAS 
erlitor ANTONIO DOURADO. rua das i 
Flo1•es <12 1.0 a11d1u-PORTO. , 1 EN~AIO~ ETHNOGBiPHICOS 

2. EDÇÃO ! voi,. V 

PHOTO-REVIS1 A pLltJJ±l:k~ ~mws: u,,~~ 
lLUlSTRi\ÇÃO ~lENSAL 00 ~. 1".I:. s. p. [ij 

, .. º'"ª' •·· -~~-i~:.~g••ph•• m MJAlA\ lit\l ~llll~A ~ 
OLAR DO s VERMELHOS,, lo t;i~!~~.A1~~::~s:~~·~'.h.'.' ·~oo illl llll "o 

/ 

Acceitam-se correspondentes em to 
BREVEMENTE Brazil. . • . . . • . . . . • . . . . • . . . . "'iooo 

00
~ 00 

ill~H~';;;::51~~~~~~~t : i]~~~ : -1~~ 1las as localidades. 
ti · "" ~-~ -~ ~llL Cobrança peln correio, 50 reis. Pa· -;;r.r m~ 

~ l ra o ult ramar, HíO rPis, ~ 
5 UI 1 Toda ~ cor r e sp o nrt P rn~ia devA ~ Ar di-

1 rigid 1 ao OirActor do PHOTO-REVISTA PAQUETE CORREIO.A SAHlfl DE LEIXÕES .a 

A 
B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL 1AJIES 
IJaleo •ppr•'f•flo lecalmen&c cuoC•l"ll"''"'., pelo --lll• 

•" ••ade paialtea •" Por&•ssl e l&•preC.rl• Geral 
•e ayclle•• da .,...,e do &lo de olaaelro. 

A effi.caeia d'este xarope, niàentemente provada em moit.11 
ebservaçõss nos bospitaes e na cliniea particular dos maia dta
tiocto~ medicos d'este paiz, lewo o Conselho de Saode Po· 
blica do Reino a appr\;val-o (dlstincçio que lhe n~o mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um l6r~ade1ro espeeib 
contra as bronchitu, lat•w agudas como cAronacas, h{lwlxJ. U»
IU re#Jtldu, toue conmlso. e asthma4icia, dor do PfUO• 6BCM'fll 

de iangue, - coolra Iodas as irritaÇ(J:as nerooatl8. 

Cada rraaeo está acompanhado de um impre1110 com o per• 
eer que o Conselho de Saude deu ao go,emo, e com as oblEr-
nções dos priooipaea medico1 de LWloa, recollbeeidll ..... 
consoles do Bruil. 

m~r o -Hs·-~·~:_dAr. F .. N~.~lr.J~cao, õ:sõ ... -1·0._ •• ,_º· __ i AVON em 23 de Ago8tO 00 [~ Para a Madeira , p, rnamhuco, Babra Rio d e Janeiro SANTOS, Monte 
videu tl Buenos-Ayres. ' ' 

JJA rr,ERRA i 1 33•500 re1·s mr .l Preço da passagem de 3.• classe para o Brazil 11' llU 

m 
» 1) » » Rio da Prata 46$500 » 

O MELHOR ROMANCE DO _LAUHEADO 

ESCHIFTOR PAQUETES COHREIOS A SAHIR DE LISBO! 

~ 
n11riqoe Perez Escrlcb 

Edição Magnificamente Illustrada 
Cada Tomo a 00 rs. 

m 
('ada Fa8ciculo 20 rs. 

Valillsos brindes aos srs. assigoantes 

A \ 'ON em 2<1 de a;;ol!lto 

Para a Mad Pira, S. Vicente Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro 
sauto8, Montevideu e Buenos-Ayres. 

A.RAIGON em G de 8f!tembro 
Para a Madei1a, l:'eruembuco, Bahia, Rio de Janeiro 

Montevideu e Buenos Ayres. ' 

ABA.GUAYA em ~o de 8«.'tembro 

Santos A empreza d~ Biblioteca do Povo, no t ~~, 

~ 
into ito da ser grala ao favor com qn0 o 
pub lico acolheu a sua primeira tentativa 
-Os Filhos do Trabalho, que tão extra-
ordio• rio agrarlo tem tido dos seus assi- ll Para a Madeira S Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
gnantes, resolveu encPtar uma outra · Sno10111, Montevideu e Boenos-Ayres. ~ 
ed1ção-aOs nAjos da Terra>J-distribu- ' , 

[1l indo aos .;!·uª.~~!~ª~~indes 
1

, ~~ Pre~o da pa!sagem ~e 3. • c~asse ~ara R~oB~3z i ~rat~ ~~~~ig ~eis ~~ 
Lº BRINDE . 

Drz Lilu·n8 Em Ouro \ Ili 

2. 0 Bf\INOE 1 A bo1·do ha c1·eados portus.Bueze 00 
Uma obrigação 1!0 emprestimo porto· . N 

d 3 d 1905 d d a agencia do Por to podem os snrs. passageiros de i.• classe 
guez e º1° e po en ° 0 seu ' escolher os beliches á vista das plantas dos paqut1tes, ma8 para 
possuidor ler um premio de m m 

Cinco ~~·~·R~~D~e Béilil U.( 880 recommendamu8 toda a antecipnc;ão 
1 

1 Relogio De Ouro Para Se· l li!i 
Na parte colla41a ~~ P o hora ti,.• BRINDE Dirigfr aos unicos agentes no norte de Portugal 00 

cio enloluero esta U G 

mi 

llinba aaBigm.tura r AI .-.,,.,a~.A m ramophone e seus competentes 1 ~.A. :e rr & e C> • 
........ tio•· ual. - • ~~· discos ".º BRINDE 00 - .. .= '..~~..., u , Rua do l11fa11te o. Ue11rique,-PORTO 

~ 1 nmestojo de pa·ata para aone- ' Ou aos agentes nas rrovincias. · 1 

mi
'~ . ue de l!lenllorn• l lfi ~ 

IHll.a.. 1 Os bl 1ndes serão ?•stribuidos s~,:undo ~~ 8eptsitt geral - Pharmacia Franco, 11uua a extracção da 1oteria que se realise de-

~ 
mait:aJll:x..JS:lld(-x.xBlllOA.. ~~lpois fle concluída a .obra. e em conformi- ~,··~ .·. Os bilhete ~ de passa.g.ens, v.endem.·se em Espozende em ca.- . . 

darle com ? annunc10 feito nas capas do sa do snr. oJusé da Clo•U• 'l.'e1·ra. . . ~"f 
ultimo fasc1culo e do ulttmo tome. 

f -;9~ -:- §~F!9m--if~§~-~Ffi lm~~~~c~te0~~8o8 ';~v~~ á apenas aproxi- J ~~h~~~- ~t~~-~i~~~nna~~~~ 


